PARECER Nº 318, DE 2019

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 188, DE 2018

De autoria da nobre Deputada Célia Leão, o Projeto de lei nº 188, de 2018, dispõe sobre a possibilidade dos usuários das unidades do DETRAN – SP realizarem o pagamento das taxas inerentes aos seus serviços por intermédio de cartão de débito proveniente de qualquer instituição bancária.
Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 40ª a 44ª Sessões Ordinárias, de 06 a 12 de abril de 2018, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, esse Colegiado entendeu ser a mesma de natureza legislativa e, quanto ao poder de competência, de iniciativa concorrente, nos termos da Carta Maior paulista, manifestando-se favoravelmente ao projeto.

Prosseguindo o trâmite legislativo, passamos agora a analisar o mérito da proposição.

Pondera a ilustre autora em sua justificativa que a maioria das unidades do DETRAN – SP somente aceita o pagamento de suas taxas em dinheiro ou por intermédio de cartão de débito do Banco do Brasil e que tal procedimento vem em prejuízo dos usuários, que são obrigados a se deslocarem até o caixa eletrônico ou agência bancária correspondente a seus cartões para efetuarem o saque da quantia necessária ao pagamento em questão.

Há, inclusive, prossegue a Deputada, ocasiões em que, devido à distância entre a unidade do DETRAN e o caixa eletrônico ou agência chega a causar a perda do agendamento.

A medida preceituada pelo projeto ora em análise eliminaria essa restrição, facultando ao cliente de qualquer instituição bancária a possibilidade de realizar o pagamento.

Entendemos, assim, ser extremamente benéfica à população paulista a iniciativa da Deputada Célia Leão.
Destarte, nosso voto é favorável à aprovação do Projeto de lei nº 188, de 2018.
a) Rogério Nogueira – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 30/4/2019.

a) Ricardo Madalena – Presidente
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